
Regulamento 
 

1. Datas: Os cursos decorrerão entre os dias 28 de fevereiro a 5 de 
março de 2014; 
2. Inscrições: os alunos inscrevem-se através do preenchimento 
da Ficha de Inscrição e do pagamento da respetiva propina; 
3. Tipo de frequência: os alunos estão divididos em alunos execu-
tantes (com direito a aulas individuais e à assistência de todas as 
aulas do curso), e alunos ouvintes (com direito à assistência de 
todas as aulas do curso); 
4. Admissão: os alunos serão admitidos através da ordem de 
chegada das inscrições à EPABI: 
 I - o número de participantes nos cursos é limitado; 
 II- os alunos não admitidos como participantes devido ao 
preenchimento das vagas passam automaticamente para a cate-
goria de ouvintes, com direito ao reembolso da diferença da 
propina; 
 III - os alunos interessados devem fazer a sua inscrição e 
respetivo pagamento, até dia 21 de Fevereiro, na secretaria da 
EPABI, ou através do envio de toda a documentação, para a mo-
rada, EPABI, Quinda dos Caldeirões, 6200-654 Covilhã. 
 IV - o pagamento da propina pode ser feito para o NIB: 
0035 02700005437343007, ou por cheque ou vale postal à ordem 
de APEPABI; 
 V - no caso de desistência o montante correspondente à 
inscrição não será reembolsado; 
 VI - a inscrição só é considerada válida após efetuado o 
pagamento; 
 VII - todos os alunos receberão certificado de presença; 
5. Condições de Participação:  
6. As inscrições após o dia 21 de Fevereiro tem um acréscimo de 
25% sobre o valor da inscrição. 
8. Para mais informações contactar: 
Telefone: 275 320 090     Fax: 275 320 099  
carlos.salazar@epabi.pt 
9. Outros: todos os casos omissos neste regulamento serão deci-
didos pela Direção Pedagógica da EPABI.          

Ali Groen  
Oboé 
Ali Groen foi aluna de oboé nos con-
servatórios de Haia e Amesterdão. 
Foi segunda oboísta na Orquestra 
Filarmónica de Haia e solista na Or-
questra Sinfónica de Utrecht e na 
Orquestra Filarmónica da Holanda. É 
professora no Conservatório Real de 
Haia e maestrina de ensembles de 
sopros neste instituto. Atualmente, ela é a maestrina da 
« Flehite Sinfonietta » de Amsterdão. Com esta orquestra, 
ela editou 4 CDs com composições/ temas para crianças 
(com música de Prokofiev, Poulenc, Patterson, entre ou-
tros). Ela é maestrina e diretora artística da banda sinfónica 
de sopros “Nieuw Geluid”, em Haia. Ali Groen dirigiu várias 
orquestras profissionais e semiprofissionais na Holanda, 
Espanha e Roménia. Na qualidade de professora de sopros 
(instrumentos de madeira e de metal), colaborou com a 
Orquestra da Juventude da União Europeia, com Gennady 
Rhozdestvensky, na Orquestra da Juventude Gustav Mahler 
(com Claudio Abbado), na Orquestra da Juventude Nacional 
Espanhola, na Orquestra Mundial da Juventude, na Orques-
tra da Juventude Nacional Alemã e na Orquestra da Juven-
tude Nacional Holandesa (colaborando em 2004 com Ivan 
Fisher), da qual é instrumentista principal de sopros há 
cinco anos. Ali Groen fez, até à data, diversos arranjos para 
ensembles/ grupos de sopros.  

 

 

Thies Roorda 
Flauta Transv. 
Thies Roorda estudou no Conserva-
tório Real de Haia com Paul Verhey 
e nos Estados Unidos da America 
com o notável Geoffrey Gilbert. É 
flautista emérito na Orquestra Filar-
mónica da Rádio Holandesa e um 
músico de câmara que explora com-
binações instrumentais diferentes e estilos musicais con-
trastantes. Tem especial interesse por compositores por 
volta da viragem do século vinte (inclusive Reger, Busoni, 
Dohnanyi, Widor e Casella) e as suas diversas gravações de 
obras destes compositores receberam elogios dos críticos 
(o seu CD “Beyond Late Romanticism” foi editado pela DRC, 
apresentando Thies Roorda, flauta, e Nata Tsvereli, piano. 
Com o último gravou a obra completa de Sigfrid Karg-Elert, 
CD que vai ser editado pela NAXOS em 2014.) Diversos 
compositores holandeses lhe dedicaram obras incluindo 
Maarten Bon, Joep Straesser e Konrad Boehmer e de âmbi-
to internacional Isang Yun e Jean Françaix. Com o último, 
gravou “Divertimento” para flauta e piano, acompanhado 
pelo próprio compositor. Para além disso, também gravou 
obras de Isang Yun, Giacinto Scelsi e Rudolf Escher. Thies 
Roorda é um professor apaixonado, essencialmente conhe-
cido pela forma como aborda as qualidades expressivas do 
som da flauta em todas as suas facetas. A sua abordagem 
permite aos seus alunos encontrar a sua própria “voz” na 
flauta de forma bem-sucedida e resultou num curso muito 
granjeado dedicado – como gosta de lhe chamar – ao “Blow 
How” da flauta.   

www.thiesroorda.nl 

 Theodora Geraets 
 Violino 
Theodora Geraets nasceu em Zeist. 
Estudou em Amesterdão, Nova 
Iorque, Düsseldorf e Londres, com 
Davina van wely, Dorothy Delay, 
Rosa Fain e Kyung-Wha-Chung. Para 
além de ser uma instrumentista 
experiente, Theodora Geraets é 
membro do júri dos principais con-
cursos de violino na Holanda. É professora no Conservató-
rio Real de Haia desde 1990. Com 10 anos ganhou o segun-
do prémio no concurso nacional para Jovens Músicos. Em 
1977 ganhou o prémio Max Rostal bem como o troféu Kee-
ler pela melhor atuação das obras solicitadas no Concurso 
Internacional de Jovens em Glasgow, Escócia. Em 1979 
venceu o Concurso Nacional de Violino Oskar Back em 
Amesterdão. Fez também a primeira apresentação pública 
em Inglaterra no “Wigmore Hall”, em Londres. Em 1980 
ganhou o primeiro prémio no Festival Internacional de As-
pen/ Violino no Colorado, Estados Unidos da América, onde 
foi solista no segundo concerto para violino de Bela Bartók, 
sob a direção de Leonard Slatkin. Em 1981 ganhou o Con-
curso de Violino Juilliard School em Nova Iorque. Posterior-
mente apresentou-sem em concerto nos Estados Unidos, 
nomeadamente, com a Saint Louis Symphony Orchestra. 
Em Setembro de 1989 foi a primeira vencedora do prestigi-
oso Dutch Music Prize para violino. Durante seis anos foi 
primeiro concertino da Orquestra Sinfónica Limburgse em 
Maastricht. Integra vários ensembles, apresentando-se 
regularmente na rádio e televisão pela Europa, Estados 
Unidos, América Central e do Sul e Ásia e realiza inúmeras 
produções em CD para a Sony, Channels Classics e Ottavo, 
entre outras. Atuou em salas famosas, tais como Queen 
Elisabeth Hall em Londres, Alte Oper em Frankfurt, Theatro 
Colon em Buenos Aires e Concertgebouw em Amsterdão. É 
também consultora e inspetora da Bangkok Symphony 
Music school e professora convidada na Universidade de 
Rangsit na Tailândia e ministra inúmeras masterclasses na 
Holanda, bem como fora do país. 
 
 

Susanne Van Els 
Viola D’ Arco 
Susanne van Els é Diretora do 
Departamento de Música Clássica 
no Conservatório Real de Haia 
(www.koncon.nl). Susanne van Els 
foi uma das principais intérpretes 
da Holanda. Foi premiada com o 
Prémio Alcuinus da cidade de 
Nijmegen, em 1998, pelos seus méritos invulgares como 
intérprete. Entre outros, foi membro do Trio de Cordas 
Holanda, Ives Ensemble, Sinfonietta Amsterdam  e 
Schönberg Ensemble. Inúmeros compositores, incluindo 
Louis Andriessen, escreveram peças solo e concertos para 
ela. Uma série de notáveis CDs a solo foram lançados à 
escala internacional. Van Els interpretou a estreia 
holandesa da “Sonata para viola a solo” de Ligeti, que  
gravou no CD Amsterdam Capella para a “Harmonia Mundi” 
– este trabalho recebeu o prémio Deutscher 
Schalplattenpreis e o Diapasão de Ouro do Ano de 2009. 
Susanne toca com uma viola d’ arco  Carlo Antonio Testore, 
em 1745. 

www.susannevanels.com 

Enno Voorhorst 
Guitarra 
Enno Voorhorst nasceu no seio de uma 
família de músicos em Haia, Holanda, em 
1962. Ele estudou guitarra com Hein 
Sanderink, Hubert Käppel and David Rus-
sell. Em 1987, ganhou o primeiro prémio 
na 7ª Competição Internacional de Gui-
tarra em Holf (Alemanha). Em 1992, Enno ganhou o Prémio 
Holandês de Guitarra e, no mesmo ano, o primeiro prémio 
na Competição Seto-Ohashi, no Japão. Os seus concertos a 
solo têm-no levado a todo o mundo, desde o Japão a El 
Salvador. O seu primeiro repertório gravado em CD, de 
Agustín Barrios Mangoré (editado pela Sony, em 1994, e 
pela Brilliant Records, em 2005) alcançou fama internacio-
nal. Roberto Brocamonte, aluno de Barrios, escreveu o 
seguinte sobre o seu trabalho de gravação: “O tremolo de 
Enno é perfeito. Parece que ‘O Índio de Paraguai’ o compôs 
exatamente para as suas mãos”. O especialista Barrios Rico 
Stover escreveu o seguinte: “Este CD interpretado por Enno 
Voorhorst é o melhor que já ouvi até à data”. Em 2012, 
Jorge Morel dedicou “Recuerdos del Camino” a Enno Vo-
orhorst com um comentário idêntico: “Nas tuas mãos, Deus 
põe o espírito de Mangoré”. A empresa discográfica Chal-
lenge editou, em 2013, o seu mais recente CD, “Around 
Barrios”. Uma vez mais, as críticas foram muito positivas, 
referindo que este CD é um imperativo para qualquer gui-
tarrista. Gitarre e Laute escreveram: “Enno Voorhorst mos-
trou novamente a sua classe – não se vangloriando com 
virtuosismo, mas através de persuasão musical!” Além dos 
seus álbuns barrocos, Voorhorst demonstra o seu amor pela 
música Sul-americana com os seus álbuns Ponce e Barrios. 
Esta música é também largamente representada nos pro-
gramas do Duo Macondo, que fez em conjunto com o viole-
tista russo-mexicano, Mikhail Zemtsov. Recentemente, 
Enno formou um duo com a oboísta holandesa Pauline 
Oostenrijk, através do qual ele transmite o seu grande pra-
zer pela música de câmara.  Enno Voorhorst é atualmente 
Professor no Conservatório Real de Haia, na Holanda. 
 

Jean-Paul Everts 
Contrabaixo 
Jean Paul Everts, nascido em Amsterdão 
(Holanda), começou a tocar violoncelo 
aos cinco anos de idade. Mais tarde, 
experimentou e mudou para contrabai-
xo. Começou os seus estudos clássicos 
em contrabaixo no Conservatório Swee-
linck, em Amesterdão, com Hans Krul, e 
terminou o seu percurso académico no 
Conservatório Koninklijk, em Haia, com 
Knut Guettler. Durante os seus estudos, 
Everts começou a tocar com orquestras profissionais, como 
a Dutch Chamberorchestra, Nederlands Philharmon-
ic orchestra e a Royal Concertgebouw Orchestra, com quem 
fez muitas digressões internacionais. Pouco depois de ter-
minar os estudos no conservatório, Everts tornou-se diretor 
da Holland Symfonia. Também tem ensinado contrabaixo, 
desde 1997, no no Conservatório Real de Haia. Jean-Paul 
Everts tem interpretado música barroca (aqui optei por não 
traduzir “active”), tocando contrabaixo e violone com Ex 
Tempore, com Mannheimer Hofkapelle e Florian Heyerick. 
 
www.snaarcontact.nl 

Curso Participante Ouvinte 

Curso c/ alimentação 
(almoço) 

2 dias        
60€ 20€ 

Curso c/ alimentação, 
(almoço) 

 3 dias        
80€ 30€ 

Curso, 2 dias, c/ alimentação 
(almoço e jantar), e aloja-

mento. 
1 noite/Quarto Duplo 

100€ 40€ 

Curso, 2 dias, c/ alimentação  
(almoço e jantar), e aloja-

mento.  
1 noite/Quarto individual 

130€ 50€ 

Curso, 3 dias, c/ alimentação 
(almoço e jantar), e aloja-

mento. 
2 noites/Quarto Duplo 

130€ 65€ 

Curso, 3 dias, c/ alimentação  
(almoço e jantar), e aloja-

mento.  
2 noites/Quarto individual 

150€ 85€ 

Pete Saunders 
Trombone 
 

Pete Saunders começou a sua carreira 
tocando durante cinco anos no México 
(Orquesta Sinfónica de Xalapa). Depois 
de um período de dois anos na Alemanha (Orquestra Sinfó-
nica Göttinger), instalou-se na Holanda, onde vive e traba-
lha há 33 anos. Depois de algum tempo na Orquestra Sinfó-
nica Noordelijk, tocou durante os últimos 26 anos na Or-
questra Filarmónica da Rádio Holandesa. Pete sempre se 
envolveu em músicas de câmara, tocando regularmente em 
ensembles tão diversos como quintetos e quartetos de me-
tais, Dixieland e jazz moderno, em ensembles de trombone 
de todos os tipos, em todos os grupos de música contem-
porânea da Holanda, e durante quinze anos, Saunders foi o 
trombonista do famoso Ensemble Holanda Wind. Pete Sau-
nders começou a ensinar no Conservatório Real de Haia, 
em 1991. Muitos dos seus antigos alunos são trombonistas 
profissionais nas orquestras do país e no estrangeiro.  

 
 

Carolino Carreira 
Fagote 
 

Carolino Carreira começou a sua atividade 
musical na Banda da Sociedade Filarmónica 
1º Dezembro do Montijo com 12 anos de 
idade. Ingressou, mais tarde, no curso de 
Fagote do Conservatório Nacional de Lisboa, 
o qual terminou em 1987. Logo após ,tendo 
obtido uma bolsa de estudo da Fundação 
Calouste Gulbenkian, fez uma pós-graduação no Royal Northern 
College of Music em Manchester, Inglaterra, nos anos de 1988/89, 
onde estudou com os Professores William Waterhouse e David 
Chatwin (1º Fagote da Orquestra Filarmónica da BBC) . Estudou 
também Contrafagote com o professor William Greenless, contra-
fagotista da Orquestra da BBC de Manchester. Entre 1987 e 1992 
integrou a Orquestra Sinfónica do Teatro Nacional de S. Carlos. 
Integrou a Orquestra Regie Sinfonia do Porto como 1° Fagote na 
temporada 92/93. Leccionou as disciplinas de Fagote e Música de 
Câmara desde 1991 até 2001, na Escola Profissional de Música de 
Almada. Em Dezembro de 2000 foi convidado a integrar o painel 
internacional de jurí internacional do 16º Concurso Internacional 
De Execução Musical da Provincia De Caltanisseta-Sicilia, Italia. 
Tendo obtido formação de fagote antigo com os professores Alber-
to Grazzi, Marc Vallon e Alfredo Bernardini, desenvolve intensa 
actividade no campo da música antiga, quer como solista, quer 
integrado em diversos agrupamentos tais como: “Academia Bizan-
tina” sob a direcção de Octávio Dantone; “Academia MontisRega-
lis” sob a direcção de Alessandro DeMarchi; “Músicos do Tejo” sob 
a direcção de Marcos Magalhães . De destacar a participação em 
2004 numa tounée europeia com a “LʼOrchestre des Champs-
Elysées” sob a batuta de Philipe Herreweghe. Em conjunto com o 
flautista Nuno Ivo Cruz, o oboista Ricardo Lopes, o clarinetista 
Jorge Trindade, o trompista Paulo Guerreiro forma o “Quinteto 
Flamen”, com o qual tem efectuado concertos, tournées e 
gravações para a rádio e televisão. Em Novembro de 2009, a con-
vite da Banda Sinfónica da PSP, fez a estreia nacional do “Concerto 
para fagote e agrupamento de sopros” de Frigyes Hidas, num con-
certo no Grande Auditório do CCB, que teve transmissão em direto 
pela RDP-Antena 2. Com a Orquestra Sinfónica Portuguesa já se 
apresentou a solo interpretando a Sinfonia Concertante de W.A. 
Mozart (1996), Concerto para Fagote Op.2 de F. Berwald (2010) e 
Concerto para Fagote de W.A.Mozart (2013). É licenciado em Fag-
ote pela Esart – Castelo Branco, e mestrando em Musicologia His-
tórica na FCSH da Universidade Nova de Lisboa. Actualmente Dou-
torando na Universidade de Èvora em Música- Interpretação. É 
professor de Fagote e Música de Câmara na Escola Superior de 
Artes no Instituto Politécnico de Castelo Branco. Desde que 1993 
integra a Orquestra Sinfónica Portuguesa como 1º Fagote solista. 

http://www.thiesroorda.nl
http://www.koncon.nl
http://www.susannevanels.com
http://www.snaarcontact.nl


Destinatários:  
 
O Masterclass destina-se a alunos de Conservatórios, 
Academias e Escolas Profissionais, Escolas Superiores 
de Música, Universidades, entre outros. 
 
Objetivos: 
 
- Contribuir para o desenvolvimento técnico-artístico 

dos alunos; 

- Partilhar experiências individuais e coletivas; 

- Promover e valorizar o trabalho realizado pelos alu-

nos; 

- Motivar o progresso na aprendizagem; 

- Criar hábitos de estudo. 
 

Boletim de inscrição 

 

Nome: __________________________________________ 

Idade: ____   Email: _______________________________ 

Morada: ________________________________________ 

________________________________________________ 

Código Postal: _____ - _____    Localidade: _____________ 

Telefone:________________________________________  

Telemóvel: ______________________________________ 

Habilitações Musicais: _____________________________ 

________________________________________________ 

Estabelecimento de Ensino que frequenta: _____________ 

________________________________________________ 

Curso em que se inscreve: __________________________ 

Participante:         Ouvinte:                                    

Obras que pretende trabalhar: ______________________ 

_______________________________________________ 

Necessita de alojamento:  

Sim:        Não:  

Se sim, que condições:  

Quarto Indiv.:             Quarto Duplo:               

Data Check-in: ____________________ 

Data Check-out: ___________________ 

 

 

Preencha esta Ficha de inscrição e envie para: 

Escola Profissional de Artes da Covilhã-EPABI,  

Quinta dos Caldeirões, 6200-654 Covilhã;  

Ou para o email: geral@epabi.pt 

Esta Ficha de Inscrição pode ser fotocopiada. 

Fernando Ramos 
Saxofone 

Nascido no Canadá, iniciou os estudos musicais 
aos 6 anos. Aos 14 começa a aprender 
saxofone emigrando dois anos depois para Portu-
gal onde estudou com Fernando Valente. Em 
1997 mudou-se para a Holanda seguindo o seu estudo no 
prestigiado Conservatorium van Amsterdam onde se licenciou 
em 2001 sob orientação de Henk van Twillert. Foi convidado 
a prosseguir os seus estudos pela mesma instituição, termi-
nando assim o mestrado "VoorgezeOe opleiding Muziek" em 
Artes Performativas em 2004. Participou em diversos master-
classes com os mais prestigiados saxofonistas clássicos internac-
ionais como Claude Delangle, Marcus Weiss, Arno Bornkamp, 
Eugene Rousseau, Nobuya Sugawa , Jean-Yves Formeau entre 
outros e esteve presente em workshops com artistas de 
diversas áreas como Bobby McFerrin, Chris Potier, Hermeto 
Pascoal, Ari Hoenig, Anner Bylsma, e Kenny Werner , Perico Sam-
beat. Trabalha ativamente com compositores de diversas 
áreas na criação de repertório novo para saxofone, tendo já 
mais de 35 obras dedicadas tanto a solo como nas diversas 
formações que integra. Desde o regresso a Portugal, assume 
um papel fulcral no desenvolvimento do ensino do saxofone no 
panorama nacional formando toda uma nova geração de saxofo-
nistas. É professor na Escola Superior de Música e Artes do Es-
pectáculo do Porto, Universidade de Aveiro, e na Escola Profis-
sional de Espinho. Paralelamente a esta atividade pedagógica, é 
convidado a orientar masterclasses e a integrar júris de vários 
concursos de saxofone, tanto em Portugal como em vários países 
europeus. Já integrou projectos com o Remix Ensemble‐Casa da 
Música, CvA Saxophone Orchestra, Orquestra Portuguesa de 
Saxofones, Serviço Educativo‐Casa da Música (Dia Mundial 
da Música 2013), La la la Ressonance e Orquestra Nacional do 
Porto-Casa da Música. Tocou em diversas salas de concerto 
como Berlin Philharmonie, Concertgebouw Amsterdam; Casa da 
Música, Teatro Helena Sá e Costa; Teatro-Circo, Braga; Teatro 
Rivoli; Centro Cultural de Belém, All St Church-St.Andrews 
Escócia; Fundação Gulbenkian; Teatro São Luís e Teatro Aber-
to, Lisboa; Old Royal Naval College Chapel, London; Auditório 
Marmn Códax, Vigo entre outros. É membro do QuadQuartet, 
KineDxTrio (com Sergio Carolino e Jeffery Davis), STP|Trio (com 
Gonçalo Dias e Telmo Marques), KineDxDuo (com Jeffery 
Davis), ~Grain[z] (com Nuno Aroso e Dimitris Andrikopoulos ) 
e em 2010 fundou o ensemble F.L.U.X CollecDve, com os quais já 
se apresentou em vários países europeus. Integra o programa de 
doutoramento em Artes Performativas da Universidade de Avei-
ro e prepara neste momento o seu primeiro projecto a solo. É 
artista Rico Reeds/D'Addario e saxofones Selmer-Paris. 

 

Hans Zonderop 
Percussão 

Hans Zonderop estudou no Conserva-
tório de Utrecht com Michael de Roo, 
Peter Yoma e Keiko Abe. Em 1989, 
Hans recebeu o seu grau de solista. 
Durante o seu estudo, Hans já tinha 
tocado em várias orquestras e en-
sembles. Durante muitos anos, ele foi membro do Circle 
Percussion (Círculo Percussão, de tambores japoneses). 
Neste grupo, juntamente com Dans Theater, ele fez tour-
nées por todo o mundo. Em 1998, ele tornou-se percussio-
nista na Orquestra Filarmónica da Rádio da Holanda e é 
percussionista principal desde 2002. Em 1992, começou a 
dar aulas no Conservatório de Utrecht e em 2002 tornou-se 
professor no Conservatório Real de Haia. Hans também é 
membro da Orquestra do Festival de Lucerne (cujo maestro 
principal é Claudio Abbado). 

 

Luís Gomes 
Clarinete 
Iniciou os seus estudos no Conservatório Nacional, 
sendo diplomado pela Escola Superior de Música de 
Lisboa (licenciatura), pelo Conservatório Superior de 
Roterdão (U.M.), e Mestrado em Psicologia e Pedago-
gia da Música na F.C.S.H. da Universidade Nova de 
Lisboa. Enquanto estudante, foi bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Trabalhou com clarinetistas mundiais como: Guy 
Deplus, Michel Arrignon, Philipe Cuper, Walter Boykens, David 
Campbel, Josef Horák, Lorenzo Coppola e Henri Bok. Obteve os seguin-
tes prémios: 1º Prémio do Concurso da Juventude Musical Portuguesa. 
Solista e 1º Prémio – Música de Câmara, 1º Prémio de Música de Câma-
ra do Prémio Jovens Músicos, 1º Prémio no Concurso «Cultura e Desen-
volvimento», 2º Prémio do concurso televisivo «Ouvir e falar», 2º Pré-
mio do Concurso «Cultura e Desenvolvimento» Música de Câmara, 3º 
Prémio Solista do Concurso Nacional de Clarinete de Setúbal e Prémio 
Melhor Interpretação da Obra Portuguesa. Foi júri dos Concursos Naci-
onais da J.M.P, do Concurso Internacional de Clarinete Júlian Menendez 
(Ávila, Espanha) e do Concurso Internacional de Clarinete «Saverio 
M;ercadante» (Itália). Foi solista das seguintes orquestras: Orquestra 
Mundial das Juventudes Musicais, Orquestra de Jovens do Mediterrâ-
neo, Nova Filarmonia Portuguesa, Sinfónica Juvenil, Orquestra Portu-
guesa da Juventude. Tocou a solo com a Orchestrutópica, a Orquestra 
de Câmara de Cascais e Oeiras, o Grupo de Música contemporânea de 
Lisboa e a Banda Sinfónica da PSP. Atualmente colabora com as Orques-
tras: Fundação Calouste Gulbenkian, Sinfónica Portuguesa, Orchestru-
topica, Sinfonietta de Lisboa e Metropolitana de Lisboa. É membro 
fundador do Trio de Clarinetes de Lisboa (actual Quarteto de Clarinetes 
de Lisboa), do Grupo de Música Contemporânea de Lisboa e da direc-
ção da CULTIVARTE Associação Cultural. É Director-adjunto e professor 
de clarinete da Escola de Música do Conservatório Nacional e professor 
de clarinete da Universidade de Évora. Luís Gomes é artista Selmer 
Paris (clarinetes) e Rico International (palhetas). 
 

Paulo Ferreira 
Canto 
Natural de Santa Maria da Feira, Paulo Ferreira 
iniciou a sua formação musical na Academia de 
Música de Santa Maria, onde frequentou as classes 
de Violoncelo, Piano e Canto, na qualidade de bolsei-
ro da Fundação Calouste Gulbenkian. Concluiu o 
curso de canto da Escola Superior de Música e das Artes do Espetáculo 
do Porto com a classificação máxima, sob orientação do Prof. José de 
Oliveira Lopes. Prosseguiu os seus estudos com Palmira Troufa, Marc 
Tardue e Enza Ferrari. Entre vários outros, foi distinguido com o primei-
ro prémio no II Concurso Internacional de Canto Tomaz Alcaide e o 
primeiro prémio do Concurso Nacional de Canto Luísa Todi (2007). A 
estreia internacional surgiu em 2011, na grande sala da Phillarmonie de 
Colónia, na Alemanha, ao lado de Anna Netrebko, sucedendo-se a 
interpretação de Cavaradossi (Tosca) e de Grigorij (Boris Godunov) no 
Teatro Hof e Stadethalle de Bayreuth, na Baviera, entusiasticamente 
recebidas pelo público e pela crítica. A singular combinação das suas 
qualidades vocais e dramáticas proporcionou-lhe, em 2012, com Giu-
seppe Hagenbach (La Wally), no Tiroler Landestheater (Innsbruck, 
Áustria), numa produção gravada para a editoria austríaca Capriccio 
(DVD), novo sucesso, tendo sido considerado um sensacional Primo 
Uomo. No Requiem de Mozart, em Bayreuth, a beleza do timbre e o 
fraseado da voz fez evocar a mais pura tradição do bel canto. Como 
Ismaele (Nabucco), em Janeiro de 2013 no Pfalztheater (Kaiserslautern, 
Alemanha) foi unanimemente elogiado, bem como na sua interpreta-
ção do Tenor solo do Requiem de Verdi e a sua interpretação no Tiroler 
Landestheater de Innsbruck (Áustria) em Abril de 2013 no papel de 
Giasone (Medea), Paulo Ferreira foi descrito como um tenor heroico 
altamente dramático, com uma voz poderosa e com agudos imacula-
dos. Recentemente apresentou-se na ópera Il Trovatore de Verdi 
(Manrico) no festival de verão Oper Schenkenberg (Suiça), no Requiem 
de Verdi (Tenor Solo) na Alemanha e na Eslováquia e La Forza del Desti-
no de Verdi (D. Alvaro) no Tiroler Landestheater de Innsbruck (Áustria) 
onde nesta última o cantor foi exaltado pela crítica sua viril e potente e 
radiante voz, sendo dramaticamente um ator altamente sensível e um 
cantor excecional. Futuras apresentações serão nas produções de ópera 
na Carmen de Bizet (D. José) ABAO – Palacio Euskalduna em Bilbao 
(Espanha) e em Manon Lescaut de Puccini (Des Grieux) no Pfalztheater 
de Kaiserslautern (Alemanha), Rosenkavalier de R. Strauss (Sänger) e 
Adriana Lecouvreur (Maurizio) de F. Cilea no Teatro da Ópera de Inns-
bruck (Austria) e bem como convites para performances no Carnegie 
Hall (Nova Iorque/USA), Berlin Phillarmonie (Berlin/Alemanha) e BBC 
Orchestra (Londres/UK). 

Adélio Carneiro 
Tuba / Eufónio 
Nasceu em Vila Nova de Famalicão em 1980. 
Iniciou os seus estudos musicais na Escola 
Profissional Artística do Vale do Ave (ARTAVE) 
na classe de trompete do professor Paulo Silva. 
Mais tarde, na mesma escola, começou os seus 
estudos de tuba com o professor Alexandre Fonseca onde, em 
1998, terminou o Curso de Instrumentista de Sopro. Em 1998 
ingressou na Academia Nacional Superior de Orquestra na 
classe do professor Sérgio Carolino onde, em 2003, terminou a 
licenciatura. Como bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian 
prosseguiu os estudos na Suiça na Hochschule Musik und Thea-
ter Zürich na classe do prestigiado professor Anne Jelle-Visser, 
onde veio a terminar o Orchesterdiplom com classificação 
máxima por unanimidade do júri (diploma de mérito). Em 2012 
obteve o grau de mestre pela Escola Superior de Música de 
Lisboa. Frequentou Master-classes com os mais prestigiados 
tubistas, tais como Philippe Legris, Michael Lind, Thierry Thi-
bault, Melvin Coulberston, Oystein Baadsvik, Walter Hilgers, 
Roger Bobo, Guy Michel, Simon Styles, Shmuel Hershko, Oren 
Marshall e Gene Pokorny. Em grupos de música de câmara e 
como solista apresentou-se em Portugal, Espanha, França, 
Itália, Suiça, Áustria, Hungria, Alemanha, Escócia e Holanda. 
Como músico convidado, colaborou com a Orquestra Metro-
politana de Lisboa, Orquestra da Fundação Calouste Gulbenki-
an, Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orquestra Sinfónica Casa 
da Música, OrchestrUtópica, Orquestra do Algarve, Orquestra 
do Norte, Orquestra de St. Gallen, Orquestra de Winterthur, 
Orquestra da Ópera de Zurique e com os grupos de música 
contemporânea Remix Ensemble – Casa da Música e Nuveum 
Collegium Zürich. Actualmente é docente da classe de tuba na 
Escola Superior Música de Lisboa e na Metropolitana 
(Academia Superior de Orquestra/ Escola Profissional). Fre-
quenta o 1º ano de douturamento em Artes Musicais, na Uni-
versidade Nova de Lisboa. É membro fundador do Ensemble de 
Metais LX brass e membro do Grupo de Metais do Seixal.  
 
 

Natália Riabova 
Piano 
A pianista russa Natalia Riabova 
tem uma atividade muito profícua 
na área da música de câmara, 
apresentando-se regularmente 
também como solista. Participou como acompanhadora em 
várias Masterclasses (em Portugal e no estrangeiro), a lado de 
músicos como: Ivry Gitlis, Michael Collins, Carl Leister, Alex 
Klein, Tom Krause, Jacques Zoon, David Fruwirth, P. Markelo, 
Daniel Rowland, entre outros. Colabora regularmente com a 
Orquestra Gulbenkian - como pianista para Audições para or-
questra, como pianista na orquestra para vários concertos das 
temporadas da Orquestra de Gulbenkian, como pianista-
acompanhador nas masterclasses, organizados pelo Serviço de 
Música da Fundação Calouste Gulbenkian. Participa como pia-
nista acompanhadora em vários concursos - Prémio Jovens 
Músicos, Concurso do Estoril, Concurso Internacional da Covi-
lhã, Concurso Internacional “Cidade do Fundão”, Concurso 
Internacional de Instrumentos de Sopro em Oliveira de Aze-
méis, 1º Concurso Nacional de Clarinete e Saxofone em Bel-
monte, entre outros. É equiparada a Professora-Adjunta na 
Escola Superior de Artes Aplicadas, em Castelo Branco, exer-
cendo as funções de Professora acompanhadora. Exerce as 
mesmas funções na Escola Profissional de Artes da Covilhã e na 
Escola Profissional da Serra da Estrela, onde também da aulas 
de piano. Estudou no Conservatório Estatal M.I. Glinka da cida-
de de Nijni Novgorod, Rússia. Está em fase de dissertação do 
Doutoramento em Performance na Universidade de Évora.  

António Quítalo 
Trompete 
António Quítalo nasceu em Palmela em 
1974.Iniciou os seus estudos musicais 
com 5 anos de idade. Foram seus pro-
fessores José Augusto Carneiro, Kevin 
Wauldrom e Steve Mason. Foi 1º pre-
miado nos mais prestigiados concursos 
Nacionais – Juventude Musical Portu-
guesa (1988) e Prémio Jovens Músicos (1989). Foi bolseiro da 
Academia de Música e Belas Artes Luísa Tody (Setúbal) de 1989 
a 1992, da Fundação Calouste Gulbenkian de 1987 a 1991 e da 
Fundação Eng.º Mesquita de Araújo (Porto) de 1993 a 1995. 
Em 1990 a convite da Rádio Difusão Portuguesa participa como 
representante Português no “European Competition for Young 
Musicians”, em Londres. É nesse mesmo ano seleccionado para 
representar a Rádio Televisão Portuguesa no V Prémio Eurovi-
são para jovens solistas realizados em Viena (Áustria). Frequen-
tou masterclasses com os seguintes Trompetistas: Allen Vizzu-
tti; Philip Smith; Thomas Stevens; Rod Franks; Paul Merkelo; 
John Miller; Bruno Nouvion; Carole Dawn Reinhart,Steve Ma-
son, Bo Nilsson, Jeroen Berwaerts, Per Ivarsson, Nenad Marko-
vic, Fruzsina Hara,Michael Sachs,Thomas Hooten,David Hick-
man. Gravou para a editora Marco Pólo as Sinfonias de Joly 
Braga Santos com a Orquestra Sinfónica Portuguesa. Durante a 
sua carreira Orquestral tem trabalhado com Maestros tais 
como Wolfang Rennert, Nello Santi, Milan Horvat, Zoltan Pes-
ko, Ellhiau Inbal ,Jeffrey Tate, Donato Renzetti, Rafael Frühbeck 
de Burgos, Michel Plasson, Markus Stenz, Julia Jones, Martin 
André, Álvaro Cassuto, entre outros. Foi convidado a integrar o 
painel de jurados nas edições do Prémio Jovens Músicos de 
2008, 2010 e 2012. Foi convidado a ministrar Master-Classes 
de Trompete na 29ª e na 32ª Oficina de Música de Curitiba, 
Brasil, considerado o evento musical mais importante da Amé-
rica do Sul. É convidado regularmente a realizar palestras a 
nível nacional sobre a temática do instrumento/instrumentista. 
Os compositores António Pinho Vargas (Grafitti–just forms) e 
José Júlio Lopes   (Videowall ) escreveram obras que lhe são 
dedicadas. Actuou como solista em vários Países tais como 
Áustria, Suíça, Alemanha, Inglaterra, França, Espanha, Holanda, 
Cabo Verde, Brasil. Licenciado pelo Instituto Politécnico de 
Castelo Branco é, atualmente, professor de Trompete na Escola 
Superior de Artes Aplicadas (ESART) do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, membro fundador do Portuguese Brass Quin-
tet, trompetista no agrupamento Divino Sospiro e desde 1993, 
1º Trompete Solista na Orquestra Sinfónica Portuguesa do 
Teatro Nacional de S. Carlos. É detentor do título de especialis-
ta na área de Instrumento/Trompete.  

Jeffery Davis 
Improvisação / Jazz 
Jeff Davis nasceu no Canadá em 1981. 
Começa os seus estudos musicais, ingres-
sando no Conservatório Calouste Gulbenkian em Aveiro. É na Escola 
Profissional de Música de Espinho que estuda entre 1996 e 1999, finali-
zando o recital de curso com 19 valores. Apresenta-se em diversos 
concertos em Portugal e Espanha e participa em diversos seminários e 
masterclasses. Em meados dos anos 90, é admitido na Escola Superior 
de Música e Artes do Espetáculo no Porto, onde estuda com Miquel 
Bernat e Manuel Campos, realizando diversos estágios com a Orquestra 
Sinfónica e integrando o Drumming Grupo de Percussão. Com este 
grupo estreia obras mundiais de compositores como Mário Laginha, 
João Pedro Oliveira, Emmanuel Nunes, Carlos Azevedo, Jesus Torres, 
Emmanuel Séjourné, entre tantos outros. Em Março de 2002 recebe 
uma bolsa de estudo para frequentar a Berklee College of Music. Em 
Novembro do mesmo ano conclui o bacharelato na ESMAE com nota 
máxima (20 valores) no recital final. Em Janeiro de 2003 inicia o curso 
de Jazz Performance Vibraphone (Bachelor Degree) na Berklee College 
of Music, que termina em Maio de 2006 com o estatuto de Summa 
Cum Laude, destacando-se como vibrafonista de topo desta escola 
americana. Ali ganha inúmeros prémios: Most Active Mallet Player, 
Gary Burton Scolarship, prémio por excelência académica Dean of 
Curriculum. Da International Association for Jazz Education recebe o 
prémio de Outstanding Musicianship. Apresenta-se em vários festivais 
de Jazz nos Estados Unidos da América e na Europa, tendo oportunida-
de de trabalhar com músicos como Hal Crook, Joe Lovano, Gary Burton, 
Dave Liebman, Dave Samuels, Phil Wilson, Terrence Blanchard, Michel 
Camilo, Steve Swallow, Ed Saindon, Vítor Mendonza, Roswel Rudd, Alex 
Terrier, entre outros. Atualmente, Jeff Davis integra diversos projetos 
de jazz e também de âmbito erudito, destacando-se como compositor 
em obras para o Kinetix, o XL Trio, o Drumming Grupo de Percussão, o 
Quad Quartet, para Pedro Carneiro/ Jeff Davis Duo e para Romeu Costa. 
Tem participado em edições de artistas como Alex Terrier, Davis Casa-
grande Quartet, Sara Tavares, Maria João e Oquestra de Jazz de Matosi-
nhos, Quad Quartet ou Pedro Carneiro. Realiza recitais a solo e concer-
tos para marimba/vibrafone e orquestra em Portugal e no estrangeiro. 
Realiza masterclasses nas mais prestigiadas escolas nacionais e europei-
as. Leciona vibrafone jazz na Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo do Porto e leciona percussão e vibrafone nos cursos profis-
sionais do Conservatório de Música da Jobra – Albergaria. Depois de 
alguns anos como artista Yamaha, Jeff Davis acaba de assinar contrato 
de endorsement com a Musser. 
 

Herman Jeurissen 
Trompa 
Herman Jeurissen (nascido em 1952) 
coordena aulas de trompa no 
Conservatório Real de Haia, no Conservatório de 
Amesterdão e no Conservatório Fontys em Tilburg . Ele foi o 
principal trompista na Orquestra Residentie durante 35 
anos. Herman estudou trompa sob a orientação de Adriaan 
van Woudenberg e Michael Höltzel . Foi premiado com o 
Prix d' Excellence (1978) e homenageado com laurel de 
prata dos Amigos do Concertgebouw (1979) . Enquanto 
solista e músico de câmara , Herman realizou tournés por 
toda a Europa e nos Estados Unidos, apareceu em vários 
festivais e simpósios internacionais, ministrou 
masterclasses e fez inúmeras gravações. A sua principal 
área de interesse é repertório incompletos para trompa. 
Herman fez reconstruções, publicações e gravações de 
concertos incompletos de Mozart para trompa, compôs, 
arranjou e editou várias obras meramente pedagógicas 
para o seu próprio instrumento e levou a cabo edições de 
obras de Handel, Mozart, Suessmayr, Franz e Richard 
Strauss e compositores holandeses. As transcrições de 
Wagner feitas por Jeurissen para trompa e para ensembles 
de metais são interpretadas por todo o mundo e têm sido 
frequentemente gravadas (pelas Trompas da Filarmónica 
de Berlim, pela Orquestra Sinfónicas de metais de Chicago, 
pelo Ensemble de Trompas Alemão, pelos Metais Neos, 
pelo Ensemble Capricorno e por muitos outros) . 


